
Comentário�Bíblico�Exegético��
Números�Capítulo�6�©KJAª

Uma Análise Cristocêntrica e Acadêmica com Aplicação Prática

Este comentário percorre versículo a versículo o sexto capítulo do livro de 
Números, situando cada preceito do voto de nazireado no horizonte da revelação 
cristológica 4 mostrando como a legislação mosaica sobre a santidade é, em sua 

essência, uma prefiguração da pessoa e da obra redentora de Jesus Cristo, o 
Nazireu perfeito de Deus.



Introdução: O Voto de Nazireado e a Santidade Divina
O�capítulo�6�de�Números�constitui�um�dos�textos�mais�ricamente�
simbólicos�de�todo�o�Pentateuco��Nele��Deus�instrui�Moisés�acerca�do�
voto de nazireado�¦�um�compromisso�voluntário�de�separação�e�
consagração�absoluta�à�presença�divina��Diferentemente�de�muitos�
preceitos�da�lei�mosaica��o�nazireado�estava�aberto�tanto�a�homens�
quanto�a�mulheres��revelando�a�universalidade�do�chamado�à�santidade�

Do�ponto�de�vista�exegético��o�termo�hebraico�nazir�©íÝ µ× ½åª�deriva�da�raiz�
nazar��que�significa�¹separar¹��¹consagrar¹�ou�¹dedicar¹��O�nazireu�não�era�
um�sacerdote�levítico��mas�um�israelita�comum�movido�por�devoção�
extraordinária�a�Yahweh��Esse�elemento�voluntário�confere�ao�voto�uma�
força�espiritual�peculiar��não�era�imposição��mas�resposta�de�amor�

Numa�perspectiva�cristocêntrica��o�nazireado�é�uma�tipologia�poderosa��
Cristo�Jesus�viveu�a�perfeita�consagração�ao�Pai�¦�separado�do�pecado��
dedicado�integralmente�à�missão�redentora��obediente�até�a�morte��
Estudar�Números�6�é��portanto��contemplar�a�sombra�que�precede�a�
realidade�plena�revelada�no�Evangelho�

Nossa�abordagem�será�acadêmica e pastoral��analisaremos�o�texto�
hebraico��o�contexto�histórico¤cultural��a�tipologia�cristológica�e��ao�final��
extrairemos�aplicações�práticas�para�a�vida�do�crente�contemporâneo�
que��em�Cristo��é�chamado�a�um�nazireado�espiritual�
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Versículos 132: A Voz do Senhor e o Chamado à 
Separação

¹Falou�mais�o�Senhor�a�Moisés��dizendo��Fala�aos�filhos�de�Israel�e�dize¤lhes��Quando�um�homem�ou�uma�
mulher�se�separar��fazendo�voto�de�nazireu��para�se�consagrar�ao�Senhor���¹�¦�Nm�6�1¤2�©KJAª

A�perícope�inaugura�com�a�fórmula�característica�da�legislação�sinaítica��"Falou mais o Senhor a Moisés"��
Essa�expressão��longe�de�ser�mero�protocolo�literário��afirma�a�origem�divina�do�preceito��Deus�não�apenas�
tolera�a�consagração�voluntária��Ele�a�regula��a�convida�e�a�honra��A�iniciativa��em�última�análise��é�sempre�de�
Yahweh�¦�o�homem�responde�ao�chamado�que�parte�de�Deus�

O�versículo�2�apresenta�o�nazireado�como�uma�opção�aberta�a�¹homem�ou�mulher¹�©ish�o�ishahª��rompendo�
com�a�exclusividade�sacerdotal�levítica��O�voto�era�democrático�em�sua�acessibilidade��mas�exigente�em�seus�
requisitos��O�verbo�yaffli�©Õ µÝ µå µåª�sugere�que�quem�faz�o�voto�¹se�distingue¹�ou�¹faz�algo�extraordinário¹�¦�a�
separação�para�Deus�é��por�natureza��uma�distinção�radical�em�relação�ao�comum�

Cristologicamente��esta�passagem�ressoa�com�profundidade��Cristo�foi�o�Consagrado�por�excelência�¦�o�
Ungido�©Messias Cristoª��o�Santo�de�Deus�©Jo�6�69ª��Sua�vida�inteira�foi�a�expressão�perfeita�do�nazireado��
total�dedicação�ao�Pai��separação�absoluta�do�pecado��Quando�Jesus�ora�¹Santifica¤os�na�tua�verdade¹�©Jo�
17�17ª��Ele�estende�a�Seus�discípulos�o�chamado�à�mesma�consagração�que�viveu�em�Si�mesmo�

Aplicação Prática:�O�crente�de�hoje��embora�não�esteja�sob�a�lei�mosaica��é�chamado�a�uma�
consagração�voluntária�e�contínua��Romanos�12�1�convoca�cada�discípulo�a�apresentar�seu�corpo�
como�¹sacrifício�vivo��santo�e�agradável�a�Deus¹�¦�o�nazireado�do�Novo�Testamento�



Versículos 335: As Restrições do Nazireu 4 Símbolos de 
Renúncia

¹���abster¤se¤á�do�vinho�e�de�bebida�forte��vinagre�de�vinho��nem�vinagre�de�bebida�forte��não�beberá��nem�algum�licor�de�
uvas�beberá��nem�comerá�uvas�frescas�nem�secas�¹�¦�Nm�6�3¤4�©KJAª

Os�versículos�3�a�5�descrevem�as�três grandes restrições�
do�nazireu��abstinência�de�todo�produto�da�videira��
proibição�de�navalha�sobre�a�cabeça��e�evitação�do�contato�
com�cadáveres��O�versículo�4�vai�além�do�óbvio�ao�incluir�
não�apenas�o�vinho��mas�o�vinagre��as�uvas�frescas��as�
uvas�secas�e�até�as�sementes�e�cascas�¦�a�abrangência�
da�proibição�é�total��Nenhum�produto�da�videira�era�
permitido��em�nenhuma�forma�ou�graduação�

Do�ponto�de�vista�cultural��o�vinho�era�símbolo�de�alegria��
prosperidade�e�convivialidade�no�mundo�antigo��Renunciar�
a�ele�era�renunciar�a�um�prazer�legítimo�em�prol�de�uma�
devoção�mais�elevada��O�teólogo�Gordon�Wenham�observa�
que�o�nazireu�abstinha¤se�de�¹uma�das�maiores�dádivas�de�
Deus�à�humanidade¹�para�demonstrar�que�Deus�mesmo�
era�a�fonte�suprema�de�alegria�

A�tipologia�cristológica�aqui�é�rica��Jesus��embora�não�
fosse�nazireu�no�sentido�legal�©Ele�bebia�vinho�¦�cf��Mt�
11�19ª��demonstrou�completa�soberania�sobre�os�prazeres�
materiais��Ele�não�viveu�para�o�prazer�próprio�©Rm�15�3ª��Na�
cruz��quando�Lhe�ofereceram�vinho�misturado�com�fel��Ele�
o�recusou�©Mt�27�34ª�¦�a�hora�do�sofrimento�redentivo�
exigia�consciência�plena�e�consagração�total�

§  Videira
Símbolo�de�alegria�
mundana�¦�o�nazireu�a�
renuncia�por�alegria�
superior�em�Deus

'  Navalha
Cabelo�não�cortado��
visibilidade�pública�da�
consagração�e�da�glória�
de�Deus

¶  Cadáver
Evitar�impureza�da�morte��o�nazireu�é�homem�da�vida��
não�da�morte

Tipologia Cristológica:�Cristo�é�a�¹videira�
verdadeira¹�©Jo�15�1ª�¦�Ele�não�renuncia�à�alegria��
mas�a�redefiniu��a�alegria�plena�está�nºEle��não�
nos�substitutos�do�mundo�



Versículos�6¥7��A�Santidade�do�Corpo�¦�Evitando�a�
Contaminação

¹Por�todos�os�dias�que�se�consagrar�ao�Senhor��não�se�chegará�a�pai�ou�mãe�falecidos��nem�a�irmão�ou�irmã��quando�
morrerem��porque�o�voto�do�seu�Deus�está�sobre�a�sua�cabeça�¹�¦�Nm�6�7�©KJAª

Esta�seção�aprofunda�a�dimensão�da�santidade�corporal��O�nazireu�não�poderia�contaminar¤se�por�contato�com�nenhum�
cadáver�¦�nem�mesmo�o�de�seus�pais�ou�irmãos��Em�uma�cultura�mediterrânea�onde�o�sepultamento�dos�próprios�familiares�
era�considerado�dever�sagrado��essa�proibição�era�de�custo�extraordinariamente�alto��O�texto�deixa�claro�o�motivo��¹porque�o�
voto�do�seu�Deus�está�sobre�a�sua�cabeça¹�¦�a�consagração�a�Deus�precede�até�os�vínculos�mais�sagrados�da�natureza�
humana�

O�sacerdote�comum�também�devia�evitar�certos�contatos�com�mortos��mas�o�sumo�sacerdote�era�proibido�de�se�contaminar�
mesmo�pelo�pai�ou�pela�mãe�©Lv�21�11ª��O�nazireu��portanto��é�comparado�ao�sumo�sacerdote�em�grau�de�santidade�¦�uma�
elevação�extraordinária�para�um�israelita�leigo��Isso�sugere�que�a�consagração�voluntária�pode��pela�graça��elevar�o�crente�a�
dignidades�que�superam�os�limites�institucionais�

Em�Cristo��vemos�a�perfeita�vitória�sobre�a�morte��Ele�que�é�¹a�ressurreição�e�a�vida¹�©Jo�11�25ª�não�foi�contaminado�pela�morte�
¦�ao�contrário��Ele�a�dominou��entrou�em�seu�reino�e�saiu�vitorioso��Ao�tocar�o�caixão�do�filho�da�viúva�de�Naim�©Lc�7�14ª�ou�ao�
chamar�Lázaro�do�sepulcro�©Jo�11�43ª��Jesus�demonstrou�que�a�morte�não�O�impurifica�¦�Ele�purifica�a�morte�

A�Santidade�Precede�os�
Afetos
O�nazireu�colocava�sua�devoção�a�
Deus�acima�dos�laços�familiares�
mais�sagrados�¦�eco�das�palavras�
de�Jesus��¹Quem�ama�pai�ou�mãe�
mais�do�que�a�mim�não�é�digno�de�
mim¹�©Mt�10�37ª�

Cristo��Senhor�da�Vida�e�da�
Morte
Enquanto�o�nazireu�evitava�a�morte�
para�preservar�sua�pureza��Cristo�
entrou�na�morte�para�destruí¤la�¦�
conquistando�para�nós�não�apenas�
pureza��mas�ressurreição�

Aplicação�Contemporânea
O�crente�é�chamado�a�colocar�sua�
identidade�em�Cristo�acima�de�
qualquer�identidade�familiar��
cultural�ou�social�¦�sem�desprezar�
essas�relações��mas�as�ordenando�
sob�a�soberania�de�Deus�



Versículos 8312: A Consagração Contínua e a Expiação 
pelo Pecado

¹E��se�alguém�morrer�junto�dele�repentinamente��e�contaminar�a�cabeça�do�seu�voto����então�no�dia�da�sua�
purificação�rapar¤se¤á�com�navalha��no�sétimo�dia�se�rapará�¹�¦�Nm�6�9�©KJAª

Os�versículos�8�a�12�tratam�de�uma�situação�delicada��a�contaminação�acidental�do�nazireu��Mesmo�sem�intenção��
se�alguém�morria�¹repentinamente�junto�dele¹��o�nazireu�ficava�impuro��A�resposta�da�lei�não�era�a�anulação�do�voto��
mas�um�processo�rigoroso�de�purificação��sete�dias�de�espera��raspagem�do�cabelo�no�sétimo�dia��e�no�oitavo�dia�a�
oferta�de�dois�pombos�ou�rolas�¦�um�para�expiação�e�outro�para�holocausto�¦�além�de�um�cordeiro�de�um�ano�
para�oferta�pelo�pecado�

O�detalhe�teológico�mais�significativo�está�no�versículo�12��¹os�dias�anteriores�serão�anulados��porque�a�sua�cabeça�
ficou�contaminada¹��Todo�o�período�de�consagração�anterior�precisava�ser�recomeçado��A�santidade�não�admite�
¹saldo�a�favor¹�acumulado�¦�ela�exige�fidelidade�contínua�e�integral��Isso�revela�a�seriedade�com�que�Deus�trata�a�
consagração�e�a�impureza�

Cristologicamente��esta�passagem�aponta�para�a�necessidade�de�um�substituto�perfeito��Cristo��o�Nazireu�
imaculado��nunca�sofreu�contaminação�acidental�¦�mas�Se�tornou�voluntariamente�¹pecado�por�nós��para�que�nele�
fôssemos�feitos�justiça�de�Deus¹�©2Co�5�21ª��Ele�carregou�a�impureza�que�nunca�foi�Sua��para�que�possamos�
receber�a�pureza�que�nunca�foi�nossa��Seu�sacrifício�não�exigiu�recomeço�¦�foi�consumado�de�uma�vez�para�
sempre�©Hb�10�10ª�

Nota Exegética:�O�número�sete�©sétimo�diaª�é�consistentemente�símbolo�de�plenitude�e�perfeição�na�
literatura�bíblica��A�purificação�no�sétimo�dia�aponta�para�a�completude�da�obra�redentora�de�Cristo��que�
descansou�no�sepulcro�no�sétimo�dia�antes�da�glória�da�ressurreição�



Versículos 13320: O Ritual de Conclusão 4 As Ofertas do Nazireu
A�seção�mais�extensa�do�capítulo�descreve�em�detalhes�o�ritual�de�encerramento�do�período�de�nazireado��A�riqueza�tipológica�aqui�é�
extraordinária�

Cordeiro sem Defeito 4 
Holocausto
O�cordeiro�macho�de�um�ano�para�
holocausto�representa�a�oferta�total�da�vida�
ao�Senhor�¦�tipologia�direta�de�Cristo��¹o�
Cordeiro�de�Deus�que�tira�o�pecado�do�
mundo¹�©Jo�1�29ª��oferecido�em�holocausto�
total�ao�Pai�

Ovelha sem Defeito 4 Expiação
A�ovelha�fêmea�de�um�ano�para�expiação�
aponta�para�o�aspecto�substitutivo�do�
sacrifício�de�Cristo�¦�Ele�tomou�nosso�lugar��
sofrendo�a�condenação�que�era�nossa��
satisfazendo�a�justiça�divina�em�nosso�favor�

Pães Ázimos e Bolos
O�cesto�de�pães�ázimos�com�bolos�de�flor�
de�farinha�e�azeite�simboliza�a�pureza�e�a�
unção�do�Espírito��Cristo�é�o�¹pão�da�vida¹�
©Jo�6�35ª�¦�sem�fermento�do�pecado��cheio�
do�azeite�do�Espírito�Santo�desde�Sua�
concepção�

O�versículo�18�descreve�um�ato�singular��o�nazireu�raspava�sua�cabeça�consagrada�à�porta�da�tenda�da�congregação�e�colocava�o�cabelo�
no�fogo�sob�a�oferta�pacífica��O�cabelo��símbolo�visível�e�público�de�toda�a�sua�consagração��era�oferecido�a�Deus��Nada�ficava�para�si�¦�
nem�mesmo�o�símbolo�exterior�da�sua�santidade��Cristo�entregou�tudo�ao�Pai�¦�Sua�glória�©Jo�17�5ª��Sua�vida��até�Seu�último�suspiro��A�
consagração�foi�total�e�irrevogável�

Perspectiva Histórica:�O�apóstolo�Paulo�realizou�um�voto�semelhante�em�Atos�18�18�e�21�24¤26��demonstrando�que�a�prática�
ainda�era�respeitada�nos�primeiros�séculos�do�cristianismo�nascente�como�expressão�de�devoção�pessoal�



Versículos 21323: A Lei do Nazireu 4 Um Resumo da 
Consagração

¹Esta�é�a�lei�do�nazireu�que�fizer�voto�ao�Senhor��e�da�sua�oferta��além�do�que�a�sua�mão�puder�alcançar��conforme�o�
voto�que�fizer��assim�fará��conforme�a�lei�do�seu�voto�¹�¦�Nm�6�21�©KJAª

Princípios Fundamentais do Voto

Voluntariedade
Ninguém�era�obrigado�¦�o�voto�nascia�do�
amor

Integralidade
Feito�o�voto��todas�as�suas�exigências�
deviam�ser�cumpridas

Proporcionalidade
¹além�do�que�a�sua�mão�puder�alcançar¹�¦�
Deus�honra�o�esforço�genuíno

O�versículo�21�funciona�como�cláusula de encerramento 
jurídico�da�lei�do�nazireado��O�texto�reafirma�que�¹conforme�o�
voto�que�fizer��assim�fará¹�¦�a�lei�era�clara�e�não�admitia�
negociação�parcial��A�obediência�devia�ser�completa�

A�expressão�¹além�do�que�a�sua�mão�puder�alcançar¹�é�
teologicamente�generosa��Deus�não�exige�o�impossível��mas�o�
máximo�do�que�cada�indivíduo�é�capaz�de�oferecer��Há��nessa�
cláusula��uma�misericórdia�pastoral�¦�o�Senhor�conhece�as�
limitações�de�cada�um�e�as�considera�

Em�Cristo��encontramos�a�perfeita�obediência�à�lei�do�Pai��Onde�
Adão�desobedeceu��Cristo�obedeceu�©Rm�5�19ª��Onde�Israel�
falhou�em�cumprir�os�votos�da�aliança��Cristo�os�cumpriu�
completamente�¦�sendo�a�última�palavra�de�Deus�sobre�a�
fidelidade�da�aliança��Sua�obediência�até�a�morte�©Fp�2�8ª�é�o�
modelo�e�o�fundamento�de�toda�obediência�cristã�

Para�o�crente��este�resumo�do�nazireado�ressoa�no�chamado�à�
integridade�ética�e�espiritual��a�fé�cristã�não�admite�
compartimentação��Deus�é�Senhor�de�toda�a�vida�¦�não�apenas�
das�horas�de�culto��mas�do�trabalho��da�família��das�finanças�e�
dos�pensamentos�secretos�



Versículos�24¥26��A�Bênção�Sacerdotal�¦�A�Voz�de�
Deus�sobre�Seu�Povo

¹O�Senhor�te�abençoe�e�te�guarde��o�Senhor�faça�resplandecer�o�seu�rosto�sobre�ti�e�tenha�graça�de�ti��o�
Senhor�levante�sobre�ti�o�seu�rosto�e�te�dê�a�paz�¹�¦�Nm�6�24¤26�©KJAª

A�Bênção�Aaronita�ou�Bênção�Sacerdotal�de�Números�6�24¤26�é�uma�das�mais�antigas�e�mais�belas�fórmulas�
litúrgicas�de�toda�a�Escritura��Escrita�em�hebraico�com�uma�estrutura�poética�em�três�versículos�de�progressiva�
expansão�©três��cinco�e�sete�palavras�em�hebraicoª��ela�revela�o�coração�de�Deus�para�com�Seu�povo�com�uma�
beleza�literária�incomparável�

1ª�Bênção�©v��24ª
¹O�Senhor�te�abençoe�e�te�
guarde¹�¦�Bênção�material�e�
proteção�providencial��Deus�
como�Provedor�e�Guardião�

2ª�Bênção�©v��25ª
¹Faça�resplandecer�o�seu�rosto�e�
tenha�graça¹�¦�A�face�de�Deus�
voltada�para�nós�é�graça�pura��O�
rosto�brilhante�simboliza�
aprovação�divina�e�intimidade�

3ª�Bênção�©v��26ª
¹Levante�sobre�ti�o�seu�rosto�e�te�
dê�a�paz¹�¦�Shalom�¦�a�paz�
integral�que�engloba�saúde��
harmonia��completude�e�
comunhão�com�Deus�

Cristologicamente��esta�bênção�tríplice�encontra�seu�cumprimento�em�Cristo��João�1�14�declara�que�¹o�Verbo�se�
fez�carne�e�habitou�entre�nós��cheio�de�graça�e�de�verdade¹�¦�o�rosto�de�Deus�resplandeceu�de�forma�definitiva�
na�face�de�Jesus��Hebreus�1�3�afirma�que�Cristo�¹é�o�resplendor�da�glória�de�Deus�e�a�expressão�exata�do�seu�
ser¹��Em�Cristo��as�três�dimensões�da�bênção�aaronita�são�plenamente�concedidas�aos�crentes��proteção��graça�
e�paz�



Versículo 27: A Manifestação da Presença Divina

¹E�porão�o�meu�nome�sobre�os�filhos�de�Israel��e�eu�os�abençoarei�¹�¦�Nm�6�27�©KJAª

O�versículo�27�é�a�chave hermenêutica�que�explica�toda�
a�bênção�sacerdotal��Quando�Arão�e�seus�filhos�
pronunciavam�as�palavras�de�bênção��não�estavam�
exercendo�poder�autônomo�¦�estavam�sendo�
instrumentos�pelos�quais�Deus�colocava�Seu�próprio�
nome�sobre�Israel��A�bênção�não�era�a�palavra�dos�
sacerdotes��era�a�Palavra�de�Deus�mediada�por�eles�

O�ato�de�¹pôr�o�nome¹�©lasim�et�shemiª�é�profundamente�
significativo�na�teologia�bíblica��No�mundo�antigo��o�nome�
não�era�apenas�uma�etiqueta�identificatória�¦�era�a�
expressão�da�personalidade��da�autoridade�e�da�presença�
do�portador��Ter�o�nome�de�Deus�posto�sobre�si�era�
equivalente�a�estar�sob�Sua�presença��proteção�e�
jurisdição�¦�pertencer�a�Ele�de�forma�inalienável�

Para�o�crente�do�Novo�Testamento��isso�encontra�
cumprimento�no�batismo��no�qual�somos�batizados�¹em�
nome�do�Pai��do�Filho�e�do�Espírito�Santo¹�©Mt�28�19ª�¦�o�
nome�triúno�de�Deus�é�posto�sobre�nós��Somos�marcados�
como�propriedade�de�Deus��identificados�com�Cristo��
habitados�pelo�Espírito�

3
Bênçãos Progressivas

Proteção��graça�e�paz�¦�uma�escalada�de�intimidade�com�
Deus

1
Nome Eterno

Um�único�nome�de�Deus�posto�sobre�Seu�povo�¦�
identidade�e�pertencimento�inabalável

Em Cristo:�Somos�chamados�pelo�nome�de�
Deus�¦�¹cristãos¹�©At�11�26ª��Carregamos�o�nome�
do�Filho�sobre�nós��A�bênção�de�Números�6�27�é�
nossa�herança�eterna�em�Cristo�Jesus�



Aplicação Prática: O Nazireado em Nossas Vidas
O voto de nazireado, embora não seja mais praticado em sua forma literal no contexto do Novo 
Testamento, preserva uma força pedagógica inesgotável para o crente contemporâneo. Cada 
elemento do nazireado continua a falar 4 agora em linguagem espiritual e existencial 4 ao discípulo 
de Cristo que busca viver uma vida de plena consagração.

Abstinência Espiritual
Assim como o nazireu se 
abstinha da videira, o crente é 
chamado a identificar e 
renunciar àquilo que embriaga a 
alma 4 o entretenimento que 
embota a consciência espiritual, 
os relacionamentos que 
corrompem a santidade, as 
ambições que substituem Deus.

Visibilidade da Fé
O cabelo não cortado tornava o 
nazireu visivelmente diferente. 
O crente deve ser reconhecível 
em sua diferença 4 não por 
excentricidade, mas pela 
santidade perceptível de seu 
caráter, pela generosidade de 
seu amor e pela integridade de 
suas palavras.

Orientação para a Vida
A proibição de contato com 
mortos aponta para uma 
espiritualidade orientada para a 
vida e não para a morte. O 
crente em Cristo, chamado à 
esperança da ressurreição, não 
deve deixar que a cultura da 
morte 4 o niilismo, o desespero, 
o hedonismo suicida 4 defina 
sua visão de mundo.



Cristo: O Nazireu Perfeito
A�tradição�cristã��baseada�em�Mateus�2�23�e�Lucas�1�35��
frequentemente�associou�Jesus�de�Nazaré�com�o�
nazireado�¦�embora�a�conexão�principal�seja�geográfica�
©Nazaréª�e�não�necessariamente�legal��Contudo��a�vida�de�
Cristo�é��em�substância��a�realização�mais�perfeita�de�
tudo�que�o�nazireado�simbolizava�

Jesus�viveu�em�perfeita separação do pecado��¹Qual�de�
vós�me�convencerá�de�pecado�¹�©Jo�8�46ª��Ele�foi�tentado�
em�tudo�como�nós��mas�¹sem�pecado¹�©Hb�4�15ª��Sua�
santidade�não�era�a�de�um�homem�que�apenas�evitou�
erros�graves�¦�era�a�santidade�positiva�de�Alguém�que�
em�cada�momento��em�cada�pensamento��em�cada�
palavra�escolheu�o�amor�ao�Pai�sobre�qualquer�outra�
alternativa�

Cristo�foi�o�sacrifício que encerra todos os sacrifícios��
Hebreus�10�1¤18�argumenta�extensamente�que�as�ofertas�
do�Antigo�Testamento�eram�¹sombra�dos�bens�futuros¹�e�
não�a�realidade�em�si��A�oferta�de�Cristo�¹de�uma�vez�para�
sempre¹�©Hb�10�10ª�é�o�cumprimento�de�cada�cordeiro��
cada�ovelha��cada�bolo�ázimo�que�o�nazireu�oferecia�ao�
fim�do�seu�voto�

¹Porque�tal�convinha�que�tivéssemos��sumo�sacerdote�
santo��inocente��imaculado��separado�dos�pecadores��e�
feito�mais�alto�do�que�os�céus�¹�¦�Hb�7�26

1

Separado do 
Pecado
Assim�como�o�nazireu�
era�separado�da�
impureza��Cristo�é�
¹separado�dos�
pecadores¹�©Hb�7�26ª�
¦�pela�perfeição�de�
Sua�natureza

2

Consagrado ao 
Pai
¹Meu�alimento�é�fazer�
a�vontade�daquele�que�
me�enviou¹�©Jo�4�34ª�¦�
consagração�total�ao�
propósito�divino

3

Sacrifício Perfeito
Ofereceu�Sua�própria�vida�como�o�holocausto�final�¦�
cumprindo�e�encerrando�toda�a�tipologia�sacrificial



A Santidade em Cristo: Liberdade e Responsabilidade
Uma�das�maiores�tensões�da�teologia�cristã�é�a�relação�entre�graça�e�santidade��Paulo�a�articula�com�precisão�em�
Romanos�6�1¤2��¹Permaneceremos�no�pecado�para�que�a�graça�abunde��De�modo�nenhum�¹�A�justificação�pela�fé�em�
Cristo�não�é�um�cheque�em�branco�para�a�licenciosidade�¦�é�o�fundamento�e�o�poder�para�uma�vida�genuinamente�
santa�

Justificação: O Fundamento da Santidade
Em�Cristo��somos�declarados�justos�diante�de�Deus�¦�não�por�méritos�próprios��mas�por�Sua�justiça�imputada��
Essa�declaração�não�apenas�perdoa�o�passado��ela�muda�nossa�identidade��Não�somos�mais�¹pecadores�
tentando�ser�santos¹�¦�somos�¹santos�que�ainda�lutam�contra�o�pecado¹��A�diferença�não�é�semântica��é�
transformacional�

Santificação: A Vivência da Identidade
A�santificação�é�o�processo�pelo�qual�vivemos��cada�vez�mais��o�que�já�somos�em�Cristo��É�a�expressão�
progressiva�da�nova�natureza�que�o�Espírito�plantou�em�nós��Como�dizia�o�teólogo�J�I��Packer��¹A�santidade�não�é�
um�esforço�para�agradar�a�Deus�¦�é�a�expressão�natural�de�uma�criatura�que�ama�a�Deus�¹

Responsabilidade: A Cooperação com a Graça
Filipenses�2�12¤13�articula�o�paradoxo�divino��¹Operai�a�vossa�salvação����porque�Deus�é�o�que�opera�em�vós�¹�A�
santidade�não�é�nem�apenas�esforço�humano�nem�passividade�mística�¦�é�cooperação�ativa�com�a�graça�do�
Espírito�Santo��que�nos�capacita�para�o�que�a�lei�nunca�pôde�realizar�por�si�só�



O Poder da Bênção Sacerdotal em Cristo
A�bênção�aaronita�de�Números�6�24¤26�não�era�apenas�uma�prática�litúrgica�antiquada�de�Israel�¦�ela�era�a�
expressão�de�um�desejo�eterno�de�Deus�pelo�bem�de�Seu�povo��E�esse�desejo�encontrou�sua�realização�
mais�plena�e�definitiva�na�encarnação��morte�e�ressurreição�de�Jesus�Cristo�

"O Senhor te 
abençoe e te 
guarde" 4 
Cumprimento em 
Cristo
Cristo�é�nossa�bênção�e�
nossa�proteção��Efésios�
1�3�declara�que�¹nos�
abençoou�com�todas�as�
bênçãos�espirituais�nos�
lugares�celestiais�em�
Cristo¹��A�proteção�não�é�
garantia�de�ausência�de�
sofrimento��mas�certeza�
da�presença�de�Deus�em�
todo�sofrimento�©Rm�
8�28ª�

"Faça 
resplandecer o seu 
rosto" 4 A Graça 
em Cristo
Em�Cristo��o�rosto�de�
Deus�não�está�
escondido�nem�irado�
contra�nós��João�1�17�
afirma�que�¹a�graça�e�a�
verdade�vieram�por�
Jesus�Cristo¹��Na�cruz��a�
ira�de�Deus�foi�satisfeita�
e�Seu�rosto�resplendeu�
em�favor�de�todos�os�
que�creem��A�graça�é�o�
rosto�permanente�de�
Deus�voltado�para�Seu�
povo�remido�

"Te dê a paz" 4 O 
Shalom de Cristo
Jesus�declarou��¹Deixo¤
vos�a�paz��a�minha�paz�
vos�dou��não�vo¤la�dou�
como�o�mundo�a�dá¹�©Jo�
14�27ª��O�shalom�de�
Cristo�é�
incomparavelmente�
superior�ao�que�o�
mundo�oferece�¦�é�a�
paz�que�¹excede�todo�
entendimento¹�©Fp�4�7ª��
fundada�não�em�
circunstâncias�
favoráveis��mas�na�
reconciliação�com�Deus�



Desafios Modernos à Consagração

As Forças que Disputam Nossa Consagração
O mundo contemporâneo apresenta ao crente um conjunto 
de forças culturais que, com sofisticação crescente, tentam 
esvaziar o compromisso com a santidade. Não se trata mais 
apenas de vícios grosseiros e evidentes 4 as maiores 
ameaças à consagração moderna são sutis, respeitáveis e 
frequentemente celebradas pela cultura ao redor.

O hiperconsumo transforma cada aspecto da vida em 
mercadoria e cria uma mentalidade transacional que 
contamina até a espiritualidade: adoramos quando nos 
sentimos bem; servimos quando nos convém. O 
secularismo prático 4 a tendência de viver como se Deus 
não existisse, mesmo afirmando crer n'Ele 4 é talvez a 
forma mais difundida de nazireado rompido no 
evangelicalismo contemporâneo.

A fragmentação digital da atenção cria dificuldade 
crescente para a meditação contemplativa, a oração 
profunda e o estudo sério da Escritura 4 práticas essenciais 
para a manutenção do "cabelo do nazireu", isto é, o símbolo 
visível e cultivado de nossa consagração. Quando a atenção 
é colonizada por notificações e algoritmos, a alma perde a 
profundidade.

Hiperconsumo
Mentalidade 
transacional que 
contamina a 
espiritualidade

Fragmentação 
Digital
Atenção colonizada, 
alma sem profundidade 
espiritual

Relativismo Moral
Erosão dos padrões 
absolutos de santidade 
e verdade bíblica

Ativismo Vazio
Agendas lotadas que 
mascaram a ausência de 
vida interior

Atenção Pastoral: A maior crise espiritual do 
nosso tempo não é a perseguição aberta 4 é a 
assimilação silenciosa. O nazireu que bebe apenas 
um pouco de vinagre de uva quebrou seu voto 
tanto quanto aquele que bebeu vinho puro.



O Custo do Chamado: Renúncia e Recompensa

¹Porque�para�mim�o�viver�é�Cristo�e�o�morrer�é�ganho�¹�¦�Filipenses�1�21

O�nazireado�ensinava�de�forma�inescapável�que�a�consagração�tem�um�custo��Renunciar�ao�vinho�em�uma�cultura�mediterrânea�
significava�recusar�celebrações��romper�costumes�sociais��explicar�constantemente�suas�escolhas��O�custo�do�chamado�era�real��
concreto�e�cotidiano��O�mesmo�se�aplica�ao�discipulado�cristão��¹Se�alguém�quiser�vir�após�mim��negue¤se�a�si�mesmo��tome�a�sua�
cruz�e�siga¤me¹�©Mt�16�24ª�

Negação de Si
O�primeiro�passo��reconhecer�que�eu�não�sou�o�centro

Abraçar a Cruz
Aceitar�o�sofrimento�inevitável�do�discipulado�fiel

Seguir a Cristo
Orientar�cada�decisão�pela�pergunta��¹O�que�faria�Jesus�¹

A Recompensa Eterna
A�glória�futura�supera�incomparavelmente�qualquer�sacrifício�
presente�©Rm�8�18ª

A�teologia�da�recompensa�não�é�mercantilismo�espiritual�¦�é�a�revelação�de�que�Deus�é�justo�e�que�¹aquele�que�busca�a�Deus�crê�
que�Ele�existe�e�que�é�galardoador�dos�que�o�buscam¹�©Hb�11�6ª��Paulo�coloca�em�perspectiva�eterna��¹Porque�para�mim�o�viver�é�
Cristo�e�o�morrer�é�ganho¹�©Fp�1�21ª��A�renúncia�presente�é�real��mas�a�recompensa�futura�é�absolutamente�desproporcional�e�
incomparável�



A Importância da Comunidade na Santidade
Embora�o�voto�de�nazireado�fosse�essencialmente�um�compromisso�individual�¦�cada�nazireuresponsável�pelo�seu�
próprio�voto�diante�de�Deus�¦��ele�era�vivido�dentro�da�comunidade�de�Israel��na�presença�da�congregação��com�o�
suporte�dos�sacerdotes�e�sob�a�observação�do�povo��A�santidade�jamais�é�um�projeto�solitário�

O�Novo�Testamento�é�enfático�quanto�ao�caráter�
comunitário�da�vida�cristã��Hebreus�10�24¤25�exorta��
¹Consideremo¤nos�uns�aos�outros�para�nos�estimularmos�
ao�amor�e�às�boas�obras��não�abandonando�a�nossa�
congregação�¹�A�expressão�¹estimularmos¹�©paroxysmon�
em�gregoª�pode�ser�traduzida�como�¹provocar¹�ou�¹irritar¹�
¦�sugere�que�o�incentivo�à�santidade�às�vezes�requer�o�
desconforto�da�exortação�fraternal�direta�e�amorosa�

Gálatas�6�1¤2�descreve�a�comunidade�cristã�como�uma�
rede�de�restauração��¹Vós��que�sois�espirituais��restaurai�
com�espírito�de�mansidão�o�que�for�surpreendido�em�
alguma�falta�¹�Quando�o�nazireu�se�contaminava�
acidentalmente��o�processo�de�purificação�envolvia�os�
sacerdotes�e�a�comunidade�¦�não�era�privado��Da�mesma�
forma��quando�um�irmão�cai��a�restauração�é�um�ato�
comunitário�de�graça�

Accountability Mútua
Como�o�nazireu�prestava�contas�ao�sacerdote��
somos�chamados�a�prestações�de�contas�espirituais�
genuínas�em�pequenos�grupos�e�relacionamentos�
de�discipulado

Encorajamento Ativo
¹Exortai¤vos�uns�aos�outros�cada�dia¹�©Hb�3�13ª�¦�a�
comunidade�cristã�deve�ser�um�ecossistema�de�
encorajamento�intencional�e�constante

Restauração Graciosa
Quando�alguém�tropeça��a�comunidade�não�
abandona�¦�restaura��Com�espírito�de�mansidão��
não�de�julgamento�©Gl�6�1ª



Conclusão: Vivendo como Nazireus Espirituais

¹Portanto��irmãos��rogo¤vos�pelas�misericórdias�de�Deus�que�apresenteis�os�vossos�corpos�em�sacrifício�vivo��santo�e�
agradável�a�Deus��que�é�o�vosso�culto�racional�¹�¦�Rm�12�1

Chegamos�ao�final�de�nossa�jornada�exegética�pelo�sexto�capítulo�de�Números��O�que�encontramos�não�foi�apenas�
legislação�antiquada�destinada�a�um�povo�antigo�em�circunstâncias�históricas�específicas�¦�encontramos�um�quadro�
tipológico�de�extraordinária�profundidade�que�antecipa��em�cada�detalhe��a�pessoa�e�a�obra�de�Jesus�Cristo�e�o�chamado�
à�vida�santa�que�Ele�tornou�possível�

~  O que aprendemos 
sobre Deus
Deus�é�um�Deus�que�chama�
voluntariamente�ao�compromisso��
que�provê�os�meios�para�a�
santidade��que�perdoa�a�impureza�
acidental��e�que�encerra�cada�
relação�com�Seu�povo�com�
bênção�e�não�com�condenação��
Seu�coração�é�sempre�pela�
bênção�e�pelo�shalom�de�Seu�
povo�

?  O que aprendemos 
sobre Cristo
Jesus�é�o�Nazireu�perfeito�¦�
consagrado�ao�Pai��separado�do�
pecado��sacrificado�como�o�
Cordeiro�definitivo��ressurreto�
como�Senhor�da�vida��Tudo�que�o�
nazireado�simbolizava��Cristo�
realizou�com�perfeição�absoluta�e�
graça�ilimitada�

�  O que aprendemos 
sobre nós mesmos
Somos�chamados�a�um�nazireado�
espiritual��não�por�obrigação�
legal��mas�por�amor�respondido��
não�por�esforço�próprio��mas�pelo�
poder�do�Espírito�que�habita�em�
nós��não�de�forma�isolada��mas�
em�comunidade�de�fé�e�
encorajamento�mútuo�

Que�Números�6�não�seja�para�nós�apenas�um�capítulo�da�Torá�estudado�com�interesse�histórico��mas�uma�convocação�
vivente�à�santidade��à�consagração�e�à�experiência�plena�da�bênção�de�Deus�que�é�nossa�em�Cristo�Jesus��Que�
possamos�viver�como�aqueles�sobre�quem�o�nome�do�Senhor�foi�posto�¦�e�que�o�mundo�ao�nosso�redor�veja�em�nossas�
vidas�o�resplendor�do�rosto�de�Deus�



Reflexão Final: A Face de Deus em Cristo

A Bênção como Destino Final

Toda�a�trajetória�de�Números�6�¦�desde�
as�restrições�do�nazireu�até�o�ritual�de�
encerramento�¦�aponta�para�este�
momento�final��Deus�colocando�Seu�
nome�sobre�Seu�povo�e�declarando�Sua�
bênção�sobre�eles�

Esta�é�a�narrativa�do�universo��Deus�
criando�um�povo��santificando¤o��e�
finalmente�habitando�com�ele�em�paz��
Apocalipse�22�4�é�o�ápice�dessa�
história��¹Verão�a�face�do�Senhor��e�o�
nome�dele�estará�nas�suas�frontes�¹�O�
que�Números�6�27�prometeu��a�
eternidade�cumprirá�

A�bênção�sacerdotal�é�um�eco�do�amor�eterno�de�Deus�¦�aquele�
amor�que�existia�antes�da�fundação�do�mundo�e�que�se�
manifestou�de�forma�definitiva�e�esmagadora�na�encarnação�do�
Filho��Jesus�não�veio�apenas�trazer�a�bênção�de�Deus��Ele�é�a�
bênção�de�Deus�em�pessoa�

Quando�contemplamos�a�face�de�Cristo�nos�Evangelhos�¦�Sua�
ternura�para�com�os�marginalizados��Sua�paciência�para�com�os�
discípulos�obtuso��Sua�compaixão�diante�do�luto�de�Maria�e�
Marta��Sua�coragem�diante�da�Cruz�¦�estamos�vendo�o�rosto�do�
Pai�©Jo�14�9ª��O�Senhor�está�fazendo�¹resplandecer�o�seu�rosto¹�
sobre�nós�em�cada�página�do�Evangelho�

Que�possamos��como�Paulo�em�2�Coríntios�3�18��contemplar�¹a�
glória�do�Senhor�como�em�espelho��sendo�transformados�de�
glória�em�glória�na�mesma�imagem��como�pelo�Espírito�do�
Senhor�¹�Essa�é�a�vocação�suprema�do�nazireuespiritual��ser�
transformado��progressivamente��à�imagem�daquele�cuja�face�
contempla�

Palavra Final:�O�Senhor�te abençoe e te guarde��O�
Senhor�faça�resplandecer o seu rosto sobre ti�e�tenha�
graça�de�ti��O�Senhor�levante�sobre�ti�o�seu�rosto�e�te 
dê a paz��¦�Nm�6�24¤26



Assinatura

Este comentário foi preparado com reverência às Escrituras, fidelidade ao método 
exegético e amor pela Igreja de Cristo.

/  Dr. Teologia
Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"A palavra de Deus é viva e eficaz, e mais penetrante do que qualquer espada de 
dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e medulas, 
e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração." 4 Hebreus 4:12

Soli Deo Gloria


